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RESUMO

Este  estudo investigou o  potencial  do  ChatGPT como ferramenta  para  promover  a  autonomia,  o
engajamento  e  a  criatividade  de  estudantes  no  ensino  de  matemática,  em  consonância  com
perspectivas críticas fundamentadas em Freire (1996; 2011) e Skovsmose (2000; 2007). Mediante uma
abordagem metodológica qualitativa e bibliográfica, examinou-se a pergunta de pesquisa: “Como o
ChatGPT pode potencializar  a autonomia,  o  engajamento e  a criatividade de  estudantes  na
aprendizagem  de  matemática,  promovendo  a  compreensão  de  conceitos  matemáticos  e
impactando positivamente o desempenho acadêmico por meio de uma abordagem educacional
crítica e personalizada?” A análise de trabalhos sugere que o ChatGPT oferece recursos para adaptar
com teúdos  às  necessidades  individuais,  facilitando  a  investigação  independente  e  estimulando  o
pensamento crítico. Ademais, possibilita a elaboração de propostas pedagógicas que integram vídeos,
roteiros interativos e ferramentas multimídia, promovendo o engajamento e a participação ativa dos
alunos.  No  entanto,  questões  éticas,  como  privacidade  e  dependência  tecnológica,  demandam
discussões, assim como a intervenção docente para garantir que as práticas permaneçam alinhadas a
princípios  de  justiça  social.  Conclui-se  que  a  adoção  do  ChatGPT  pode  contribuir  para  o
fortalecimento da autonomia,  da  criatividade e  do engajamento,  desde que integrada a  estratégias
pedagógicas críticas e reflexivas, oferecendo efetivas perspectivas para a aprendizagem matemática.

Palavras-chave: Educação  Matemática  Crítica;  Autonomia;  Engajamento;  Criatividade;
ChatGPT.

INTRODUÇÃO

O uso  de  tecnologias  digitais  vem transformando  de  maneira  acelerada  o  cenário

educacional  contemporâneo,  trazendo  à  tona  possibilidades  e  desafios  para  o  ensino  de

matemática.  Dentre  as  inovações  tecnológicas  mais  recentes,  destaca-se o  ChatGPT, uma

ferramenta  de  Inteligência  Artificial  (IA)  que  pode  auxiliar  na  elaboração  de  atividades

pedagógicas, na resolução de problemas matemáticos e na orientação discente em tempo real

(Fütterer  et  al.,  2023;  Tian  et  al.,  2023).  Contudo,  seu  emprego  requer  uma  reflexão

aprofundada  sobre  como  favorecer  processos  de  autonomia,  engajamento  e  criatividade,

evitando riscos como a dependência excessiva do aluno e a superficialidade na compreensão

de conceitos (Freire, 1996; Skovsmose, 2000).
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Diante desse cenário, este trabalho busca responder à seguinte pergunta de pesquisa:

Como o ChatGPT pode potencializar a autonomia, o engajamento e a criatividade de

estudantes na aprendizagem de matemática, promovendo a compreensão de conceitos

matemáticos e impactando positivamente o desempenho acadêmico por meio de uma

abordagem educacional crítica e personalizada? A relevância dessa indagação emerge das

propostas de Freire (1996; 2011) e de Skovsmose (2000; 2007), que defendem uma educação

capaz de emancipar os sujeitos e promover a transformação social, por meio de estratégias

pedagógicas que valorizem o questionamento e a participação ativa do aluno na construção do

conhecimento.

Para  embasar  a  discussão,  adotou-se  uma  metodologia  qualitativa  e  bibliográfica

(Marconi; Lakatos, 2003), focalizando publicações que relacionam o ChatGPT ao ensino de

matemática  em  uma  perspectiva  crítica.  Essa  abordagem  permite  analisar,  com  maior

profundidade, as contribuições de diferentes pesquisadores quanto à promoção da autonomia,

do engajamento e da criatividade discente (Bogdan; Biklen, 1994). As reflexões propostas ao

longo do trabalho se apoiam nas ideias de Paulo Freire e Ole Skovsmose, cujas concepções de

educação crítica e de cenários de investigação (Skovsmose, 2000; 2007) fornecem subsídios

teórico-metodológicos  para  entender  as  potencialidades  e  limitações  da  IA  no  contexto

escolar.

Espera-se que os resultados deste estudo contribuam para o debate acerca do papel do

ChatGPT na Educação Matemática, fornecendo orientações a respeito de como integrá-lo de

modo  que  os  estudantes  desenvolvam  maior  autonomia  na  busca  pelo  conhecimento,

mantenham-se engajados em tarefas reflexivas e criativas, e alcancem progressos efetivos em

seu  desempenho  acadêmico.  Ao  longo  do  trabalho,  serão  discutidos  os  desafios  éticos,

pedagógicos  e  formativos  implicados  nessa  adoção,  reforçando  a  necessidade  de  práticas

docentes que combinem pensamento crítico, responsabilidade social e equidade de acesso, em

consonância  com  os  princípios  freirianos  e  a  perspectiva  de  justiça  social  proposta  por

Skovsmose (2000).

METODOLOGIA 

Este estudo, de natureza qualitativa e bibliográfica, tem como propósito investigar de

que  modo  o  ChatGPT  pode  aprimorar  a  autonomia,  o  engajamento  e  a  criatividade  de

estudantes  no  ensino  de  Matemática  (Marconi;  Lakatos,  2003).  A  pesquisa  qualitativa,

conforme  Bogdan  e  Biklen  (1994),  possibilita  apreender  as  experiências  e  significados

presentes nos trabalhos analisados, ultrapassando perspectivas meramente estatísticas. Para a



seleção de estudos, adotou-se o descritor “Educação Matemática e ChatGPT” em buscadores

como  Google  Acadêmico  e  SCISPACE,  resultando  em  12  publicações  recentes  com

relevância para o tema.

A  análise  orientou-se  pelas  categorias  de  autonomia,  criatividade  e  engajamento

(Freire, 1996, 2011; Skovsmose, 2000, 2007). Identificaram-se estratégias que promovem o

protagonismo discente, práticas criativas na resolução de problemas e aspectos que favorecem

a  participação  ativa.  Compararam-se  os  trabalhos  quanto  a  semelhanças  e  divergências,

verificando a aderência à perspectiva crítica de Freire (1996) e à Educação Matemática Crítica

defendida  por  Skovsmose  (2000,  2007).  Questões  éticas,  como  privacidade,  viés  e  a

necessidade de mediação docente (Freire, 1996), também integraram a análise.

A pergunta de pesquisa que norteia o estudo é: Como o ChatGPT pode potencializar

a  autonomia,  o  engajamento  e  a  criatividade  de  estudantes  na  aprendizagem  de

matemática,  promovendo  a  compreensão  de  conceitos  matemáticos  e  impactando

positivamente o desempenho acadêmico por meio de uma abordagem educacional crítica

e  personalizada?.  A  partir  dessa  análise,  pretende-se  contribuir  para  o  aprofundamento

teórico e oferecer subsídios a práticas educacionais que estimulem a emancipação discente

(Freire, 1996, 2011; Skovsmose, 2000, 2007).

REFERENCIAL TEÓRICO

No cenário educacional contemporâneo, marcado pela predominância da era digital,

as  instituições  de  ensino  enfrentam  o  desafio  de  integrar  inovações  tecnológicas  que

impactam significativamente os processos de ensino e aprendizagem. A inteligência artificial

(IA), especialmente o ChatGPT, surge como uma ferramenta capaz de fomentar a autonomia,

o engajamento e a criatividade dos estudantes. Para isso, é importante adotar uma abordagem

educacional  crítica,  a  partir  das  ideias  de  Paulo  Freire,  que  valorize  a  autonomia  dos

educandos, promova seu engajamento ativo e estimule sua criatividade.

O conceito de autonomia é central na obra de Freire, estando intimamente ligado ao

engajamento crítico e à capacidade do sujeito de assumir a responsabilidade por sua própria

educação. Para ele, a autonomia não pode ser concedida ou recebida de forma passiva; ela é

construída por meio de uma prática educativa dialógica e participativa, na qual o educando se

envolve ativamente no processo de aprendizagem (Freire, 1996). Nesse contexto, o diálogo é



essencial,  pois somente quando os educandos deixam de ser sujeitos passivos e se tornam

protagonistas de sua formação é que a verdadeira autonomia pode ser alcançada.

Estudos  recentes,  como  o  de  Ellis  e  Slade  (2023),  destacam  que  o  ChatGPT  pode

desempenhar  um papel  relevante  na  personalização  da  aprendizagem,  permitindo  que  os

estudantes  avancem  em  seu  próprio  ritmo  e  direcionem  suas  próprias  trajetórias  de

aprendizagem. Segundo os pesquisadores, o ChatGPT pode, por exemplo, auxiliar na criação

de materiais didáticos e quizzes, além de facilitar o ensino de programação estatística. Essa

abordagem está em consonância com as ideias de Freire (1996; 2011) sobre a necessidade de

uma autonomia crítica em que o educando é sujeito ativo de sua formação, tomando decisões

reflexivas sobre o conteúdo que explora.

Ainda que o ChatGPT ofereça esses benefícios,  é fundamental  que seu uso seja

mediado de forma crítica e ética. O artigo de Fütterer et al. (2023) alerta para as percepções

mistas  sobre  o  impacto  global  do  ChatGPT  na  educação,  ressaltando  a  necessidade  de

desenvolver estratégias éticas para garantir que seu uso seja benéfico e não contribua para

perpetuar  desigualdades  ou  preconceitos.  Essas  preocupações  também  são  exploradas  no

trabalho de Tian et al. (2023), que investigam a percepção pública sobre o ChatGPT na China.

Após o lançamento do GPT-4, houve uma melhora na percepção pública, mas questões como

privacidade,  viés de conteúdo e equidade educacional  continuam sendo pontos críticos  de

discussão.

Por esse motivo a relevância de uma educação crítica, porque ela é problematizadora,

promovendo uma constante reflexão sobre a realidade. Ao questionar o mundo ao seu redor, o

educando  desenvolve  uma  consciência  crítica  que  o  capacita  a  atuar  de  maneira

transformadora.  A  autonomia,  nesse  sentido,  se  realiza  em  um  processo  contínuo  de

conscientização em que o sujeito reflete  sobre suas condições sociais  e históricas e busca

superá-las por meio de ações concretas (Freire, 1996; 2001). Assim, a problematização e o

questionamento  libertam o  sujeito  da  opressão e  fomentam uma autonomia  em constante

construção.

No artigo de Rodrigues (2023), o ChatGPT é proposto como uma ferramenta para

promover metodologias ativas no ensino técnico, estimulando uma aprendizagem ativa e o

desenvolvimento da autonomia. A autora ressalta, no entanto, que o uso dessa tecnologia deve

ser  acompanhado  de  uma supervisão  ética  rigorosa,  o  que  reforça  a  necessidade  de  uma

abordagem educacional crítica, conforme delineado por Freire (1996).

Para  isso,  podemos pensar  com Freire  e  Faundez  (1985)  quando sugerem uma

pedagogia  dialógica,  na  qual  o  questionamento  é  fundamental  para  a  construção  do



pensamento crítico. Nesse sentido, o ChatGPT pode ser utilizado como uma ferramenta que

estimula  os  educandos  a  fazer  perguntas,  refletir  sobre  suas  condições  e  desenvolver  a

capacidade de agir sobre o mundo, fortalecendo sua autonomia à medida que identificam e

superam as barreiras que limitam sua liberdade e atuação. No entanto, conforme apontado por

Li et al. (2023), existem preocupações crescentes sobre o impacto do ChatGPT na integridade

acadêmica, o que exige um monitoramento rigoroso para evitar que os estudantes dependam

excessivamente da ferramenta para respostas prontas, ao invés de desenvolverem habilidades

de pensamento crítico.

O engajamento  dos  estudantes  é  outro  aspecto  importante  no  processo  de

aprendizagem,  ocorrendo  por  meio  do  diálogo  e  da  problematização  das  realidades

vivenciadas (Freire, 2011). Esse engajamento não deve ser fruto de imposições externas, mas

de uma conscientização crítica que desperte o interesse dos alunos em participar ativamente

da construção do conhecimento. O ChatGPT, ao oferecer respostas adaptadas às necessidades

dos  estudantes  e  promover  interações  dinâmicas,  tem  o  potencial  de  aumentar  esse

engajamento,  fornecendo  subsídios  para  que  os  alunos  investiguem  e  compreendam  de

maneira mais profunda conceitos matemáticos.

Marchi  (2023) explora  como o ChatGPT foi  utilizado  por  estudantes  da  Escola

Superior  de  Propaganda  e  Marketing  (ESPM)-SP  para  personalizar  suas  experiências  de

aprendizagem,  destacando  tanto  o  potencial  da  ferramenta  quanto  os  desafios  iniciais

enfrentados  pelos  usuários.  O estudo  mostra  que,  embora  a  tecnologia  possa  aumentar  o

engajamento, é necessário que os estudantes e professores façam um uso crítico da IA para

evitar que sua implementação se transforme em um mero recurso tecnológico, desprovido de

interação significativa.

São particularmente relevantes nesse contexto as ideias de Skovsmose (2000; 2007)

sobre “cenários de investigação”. O autor sugere que a aprendizagem matemática ocorra em

ambientes que incentivem a investigação crítica e a conexão com contextos reais. O ChatGPT

pode  ser  um  facilitador  desses  cenários,  permitindo  que  os  alunos  simulem  diferentes

contextos  matemáticos,  investiguem  múltiplas  soluções  para  problemas  e  relacionem  a

matemática com suas realidades cotidianas. Dessa forma, a ferramenta pode ser vista como

um  meio  para  incrementar  o  engajamento,  ao  possibilitar  uma  aprendizagem  ativa  e

investigativa.

Diante  da  utilização  do  ChatGPT,  cabe  ressaltar  a  importância  de  políticas

educacionais adequadas para o uso da IA no ensino, especialmente em relação à privacidade

de dados e à proteção dos usuários, tanto professores quanto estudantes (Annus, 2023). A



autora destaca que, sem um monitoramento apropriado, o uso do ChatGPT pode comprometer

tanto a privacidade quanto a qualidade do aprendizado, especialmente se as respostas geradas

pela IA forem aceitas sem uma análise crítica.

A criatividade  também é  um elemento  relevante  na  proposta  freiriana  de  uma

educação  libertadora.  Freire  (1996)  afirma  que  a  educação  deve  estimular  a  criação  e  a

reinvenção,  promovendo  uma constante  interação  crítica  entre  os  sujeitos  e  o  mundo.  O

ChatGPT pode  desempenhar  um papel  importante  nesse  processo,  ao  possibilitar  que  os

alunos explorem diferentes  soluções  para problemas matemáticos,  formulando hipóteses  e

testando abordagens inovadoras.

Ao oferecer  múltiplas  perspectivas  para a  resolução de um problema,  a  IA pode

estimular o pensamento criativo, incentivando os estudantes a buscar caminhos alternativos e

originais para suas soluções. Isso está em consonância com a visão freiriana de que o ato de

aprender  deve  ser  entendido  como  uma  prática  social  que  permite  ao  sujeito  intervir

ativamente em sua realidade (Freire,  2001; 2011).  Assim,  a criatividade se manifesta  não

apenas  na  resolução  de  problemas,  mas  também  na  capacidade  dos  educandos  de  se

apropriarem do conhecimento de maneira crítica, reconhecendo suas responsabilidades sociais

e políticas.

Por outro lado, estudos como o de Bagno et al. (2023) mostram que, em algumas

áreas do conhecimento, o ChatGPT ainda apresenta limitações significativas. O artigo avalia

as capacidades da IA em álgebra linear, demonstrando que, embora o ChatGPT se destaque

em algumas áreas, ele falha em aspectos mais complexos, o que gera preocupações sobre sua

aplicabilidade  em disciplinas  que exigem maior  rigor  matemático.  Esse cenário ressalta  a

importância de que o uso da IA no ensino seja sempre acompanhado por um olhar crítico e

que  os  estudantes  sejam  incentivados  a  não  dependerem  exclusivamente  das  respostas

fornecidas pela IA.

A pergunta de pesquisa que norteia este estudo busca responder: Como o ChatGPT

pode  potencializar  a  autonomia,  o  engajamento  e  a  criatividade  de  estudantes  na

aprendizagem  de  matemática,  promovendo  a  compreensão  de  conceitos  matemáticos  e

impactando positivamente o desempenho acadêmico por meio de uma abordagem educacional

crítica e personalizada? A investigação dessa questão visa compreender como a IA, quando

integrada  a  práticas  pedagógicas  críticas,  pode  contribuir  para  a  formação  de  sujeitos

conscientes, autônomos, engajados e criativos.

A utilização do ChatGPT na educação matemática tem o potencial de promover a

autonomia, o engajamento e a criatividade, desde que seu uso seja orientado por princípios



educacionais  críticos,  como  os  propostos  por  Freire  e  Skovsmose.  Ao  fomentar  o

questionamento,  a  investigação  e  a  reflexão  crítica,  a  ferramenta  pode  contribuir  para  a

formação de cidadãos críticos, capazes de transformar suas realidades e contribuir para uma

sociedade mais justa e democrática.

ChatGPT contribuindo com o desenvolvimento da autonomia

A autonomia educacional pode conduzir à formação de estudantes críticos, reflexivos e

capazes de gerir seu próprio processo de aprendizagem. Freire (1996) destaca que a prática

educativo-crítica deve propiciar condições para que os educandos se reconheçam como seres

sociais  e  históricos,  capazes  de  transformar  a  realidade.  No  ensino  de  Matemática,  a

introdução  de  Inteligência  Artificial,  exemplificada  pelo  ChatGPT,  tem  sido  objeto  de

investigações que apontam seu potencial na promoção da autonomia discente. Muitos autores

defendem que o ChatGPT viabiliza o direcionamento da trajetória de aprendizagem de forma

mais independente.  Santos, Sant’Ana e Sant’Ana (2023, p. 6) ressaltam que “ao utilizar o

ChatGPT,  os  estudantes  podem  conduzir  suas  investigações  de  forma  independente”,

observação corroborada por Salvador e Piton-Gonçalves (2023, p. 8), que sublinham o papel

autodirigido  da  ferramenta.  Tal  perspectiva  dialoga  com  Freire  (1996),  para  quem  a

autonomia emerge de um processo de conscientização em que o educando se percebe como

sujeito histórico.

A personalização é outro aspecto enfatizado, pois o ChatGPT adapta as respostas às

particularidades dos alunos. Gill et al. (2023, p. 7) afirmam que essa possibilidade “facilita

uma compreensão  mais  profunda”,  corroborando  a  concepção  freiriana  segundo a  qual  a

autonomia  é  constantemente  construída  e  amplia  o  potencial  emancipatório  do  processo

educativo (Freire,  1996).  Também se discute o desenvolvimento de uma postura crítica e

reflexiva. Borba e Balbino Junior (2023, p. 147) argumentam que “o ChatGPT estimula o

pensamento crítico ao incentivar os estudantes a analisarem as respostas fornecidas”. Oliveira

et al. (2023) ressaltam que a validação das respostas da IA impulsiona habilidades reflexivas,

em  consonância  com  Freire  (1996,  p.  41),  que  sublinha  a  relevância  de  o  educando

reconhecer-se como inconcluso,  comprometido  com a transformação e o diálogo.  No que

concerne à resolução autônoma de problemas, Serhan e Welcome (2024, p. 330) indicam que

a  IA  favorece  abordagens  independentes,  refletindo  a  passagem  de  heteronomia  para

autonomia, como pontua Freire (1996, p. 41). Entretanto, Santos, Sant’Ana e Sant’Ana (2023,

p.  10)  advertem  quanto  ao  risco  de  dependência  excessiva,  lembrando  que  a  verdadeira

autonomia requer a libertação de submissões, alinhada à proposta freiriana de emancipação.



A mediação docente e a interação social continuam fundamentais para garantir que a

autonomia  alcançada  seja  genuína  e  crítica.  Vieira  e  Santos  (2024,  p.  69)  destacam  a

importância  do  professor  na  orientação  do  uso  do  ChatGPT,  aspecto  que  Freire  (1996)

considera central ao discutir a passagem da heteronomia para a autonomia. Garcia Castro et

al.  (2024,  p.  9)  salientam  que  o  desenvolvimento  do  pensamento  crítico  depende  das

habilidades  prévias  dos  estudantes,  o  que  exige  estratégias  pedagógicas  que  considerem

diferentes estágios de conscientização. Além disso, Barreira, Moura-Silva e Gonçalves (2024)

chamam  atenção  para  o  perigo  do  isolamento,  alertando  para  a  necessidade  de  práticas

colaborativas  que  permitam  a  construção  coletiva  do  conhecimento  (Freire,  1996).  Em

síntese, a adoção do ChatGPT no ensino de Matemática pode fomentar aprendizagens mais

autônomas, personalizadas e críticas, desde que ancoradas em práticas pedagógicas reflexivas

e  amparadas  pela  ação  docente.  Conforme  Freire  (1996),  é  imprescindível  planejar

cuidadosamente a passagem da heteronomia para a autonomia, de modo que a tecnologia, ao

invés de substituir o papel do professor, efetivamente promova a emancipação dos educandos

em uma perspectiva de educação matemática crítica.

Engajamento na aprendizagem de Matemática por meio da IA

O ChatGPT tem se  mostrado eficaz  no  apoio  ao  ensino  de  Matemática  ao  corrigir

exercícios  e  esclarecer  dúvidas,  otimizando  a  aprendizagem autônoma e  favorecendo  um

engajamento crítico (Santos; Sant’Ana; Sant’Ana, 2023). A capacidade de apresentar soluções

detalhadas  estimula  a  compreensão  profunda  de  conceitos,  contribuindo  para  que  os

estudantes se tornem sujeitos ativos na construção do conhecimento (Freire, 2011). Além de

orientar  o  trabalho  docente,  ao  propor  roteiros  e  atividades  pedagógicas,  o  ChatGPT

possibilita maior dinamismo em sala de aula e a personalização de recursos, reforçando o

engajamento do estudante com as tarefas propostas (Barreira; Moura-Silva; Gonçalves, 2024).

No  desenvolvimento  de  projetos  de  pesquisa,  a  ferramenta  amplia  a  criatividade  e

incentiva a reflexão sobre as práticas acadêmicas, fortalecendo um engajamento que assume

caráter  transformador  (Oliveira  et  al.,  2023).  Ao mesmo  tempo,  atua  como tutor  virtual,

oferecendo  respostas  personalizadas  e  estimulando  a  participação  ativa  dos  alunos,  em

sintonia com uma prática educativa que prioriza o diálogo (Gill et al., 2023). Tal dinâmica

colabora para o desenvolvimento de habilidades críticas e argumentativas, fomentando uma

educação libertadora (Borba; Balbino Junior, 2023; Freire, 1996). 

Ao integrar-se a modelos híbridos de aprendizagem, o ChatGPT aprimora o pensamento

crítico e a resolução de problemas, incentivando os estudantes a explorarem suas capacidades



cognitivas (Palayukan et al., 2024). Em atividades de síntese e análise, a ferramenta motiva a

postura investigativa, pois a necessidade de validar as respostas exige uma avaliação criteriosa

(Garcia Castro et al., 2024). Também tem se observado aprimoramento na compreensão de

conceitos  complexos,  como  no  caso  das  grandezas  proporcionais,  o  que  fortalece  a

participação em sala de aula e o aprendizado colaborativo (Ribeiro; Navarro; Kalinke, 2024).

Tal  envolvimento  ativo,  no entanto,  deve ser  continuamente  mediado  pelo professor  para

evitar  posturas  passivas,  pois  a  verdadeira  educação  libertadora  requer  que  os  estudantes

transcendam a simples repetição de respostas (Freire, 2011).

Criatividade na aprendizagem de Matemática por meio da IA

A  elaboração  de  roteiros  de  vídeos  e  atividades  pedagógicas  com  o  auxílio  do  ChatGPT

possibilita que estudantes explorem sua criatividade ao representar conceitos matemáticos por meio de

elementos visuais e narrativos (Sant’Ana; Sant’Ana; Sant’Ana, 2023). Nesse processo, o conteúdo

deixa de ser  um fim em si mesmo, tornando-se meio para compreender e transformar a realidade

(Freire; Faundez, 1985, p. 72). A produção de planos de aula com abordagens dinâmicas incentiva

tanto professores quanto alunos a romperem com a passividade, refletindo a compreensão de Freire

(2011, p. 35) de que a criatividade emerge como capacidade de transformação. A personalização dos

exercícios, igualmente viabilizada pelo ChatGPT, estimula soluções inovadoras e questionadoras do

status  quo  (Freire,  2011,  p.  35),  enquanto  o  uso  de  gráficos  em  LaTeX  amplia  possibilidades

expressivas e reforça o ambiente educativo dialógico (Salvador; Piton-Gonçalves, 2023).

No contexto da formação de licenciandos, o ChatGPT se destaca como ferramenta que

amplia a inovação na formulação de projetos e metodologias, em conformidade com a ideia

de que a capacidade criadora do sujeito é essencial à emancipação (Freire, 1996, p. 12). A

interação  com  a  Inteligência  Artificial  incentiva  a  revisão  e  a  elaboração  de  soluções

matemáticas  em perspectivas  originais  (Salvador;  Piton-Gonçalves,  2023),  alinhando-se  à

concepção  de  Freire  (2011,  p.  72)  segundo  a  qual  a  criatividade  se  constitui  em ato  de

liberdade  mediado  pela  reflexão  crítica  sobre  o  mundo.  Ao  gerar  vídeos  educativos  e

experimentações  multimodais,  o  ChatGPT  favorece  a  expressão  autêntica  dos  alunos,

integrando  saberes  matemáticos  e  tecnológicos  em  projetos  inovadores  (Borba;  Balbino

Junior, 2023; Gill et al., 2023).

Quando  associado  a  softwares  como  GeoGebra,  SuperLogo  e  Scratch,  o  ChatGPT

estimula  a  resolução  de  problemas  matemáticos  de  maneira  interativa  e  colaborativa

(Sant’Ana; Sant’Ana; Sant’Ana, 2023). Essa proposta fomenta a participação ativa do sujeito,

rompendo com a  concepção  bancária  de  educação  (Freire,  2011,  p.  72)  e  fortalecendo  o

potencial de pesquisa e criação (Barreira; Moura-Silva; Gonçalves, 2024). No ensino básico, a



capacidade  de  adaptar  conteúdos  para  diferentes  perfis  de  estudantes  estimula  conexões

interdisciplinares e realimenta a criatividade (Garcia Castro et al., 2024). A reflexão crítica,

apoiada pelo ChatGPT, fortalece a formulação de questões próprias, bem como a busca de

estratégias originais para solucioná-las (Serhan; Welcome, 2024; Palayukan et al., 2024), o

que evidencia o caráter transformador da criatividade (Freire, 2011, p. 35).

Professores relatam que, ao receber feedback imediato e sugestões criativas, os alunos

experimentam novas ideias e aprofundam a autonomia ao revisar respostas incorretas (Vieira;

Santos, 2024; Ribeiro; Navarro; Kalinke, 2024). A inclusão do ChatGPT em atividades de

pesquisa e resolução de problemas reforça a postura investigativa e dialogada, comprovando

que a criatividade é uma expressão de liberdade intrinsecamente vinculada ao ato de refletir

criticamente sobre a realidade (Freire, 1988; 2011, p. 72).

Embora  o  ChatGPT ofereça  potencial  para  enriquecer  a  educação  matemática,  sua

adoção deve estar alinhada aos princípios éticos e formativos da Educação Matemática Crítica

(Skovsmose,  2000).  É  essencial  evitar  a  dependência  excessiva,  preservar  a  integridade

acadêmica  e  garantir  que  o acesso tecnológico  seja  equitativo.  A privacidade  dos  usuários

precisa ser resguardada, e o papel docente, voltado ao diálogo e ao inquérito, jamais deve ser

negligenciado.  Somente  assim,  a  inteligência  artificial  poderá  realmente  contribuir  para  a

construção de um pensamento crítico e para a busca de justiça social no âmbito educacional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A investigação desenvolvida neste estudo buscou responder à pergunta de pesquisa

acerca de como o ChatGPT pode potencializar a autonomia, o engajamento e a criatividade de

estudantes  na  aprendizagem  de  matemática,  promovendo  a  compreensão  de  conceitos

matemáticos  e  impactando  positivamente  o  desempenho  acadêmico  por  meio  de  uma

abordagem  educacional  crítica  e  personalizada.  A  análise  bibliográfica,  pautada  em

referências como Freire (1996; 2011) e Skovsmose (2000; 2007), evidenciou que o ChatGPT

pode, de fato, assumir um papel significativo na promoção de processos de aprendizagem

autônomos, ao permitir a personalização de atividades e favorecer estratégias autodirigidas.

Em consonância com as ideias freirianas, a IA estimula a reflexão crítica e a participação

ativa do aluno, ampliando seu potencial de emancipação e transformação social.

No que se refere ao engajamento discente, constatou-se que a interação dinâmica com

o ChatGPT pode intensificar o interesse dos alunos em solucionar problemas matemáticos,

propor hipóteses e investigar múltiplas soluções. A prática educativa, quando fundamentada



em abordagens  dialógicas  e  investigativas,  potencializa  a  aprendizagem  colaborativa  e  a

construção coletiva de conhecimento, em sintonia com as propostas de Skovsmose (2000). Do

mesmo modo, a criatividade se manifesta ao possibilitar que os estudantes elaborem soluções

originais, produzam materiais multimodais e explorem diferentes perspectivas para questões

matemáticas. Nesse sentido, a ferramenta não apenas favorece a apropriação dos conteúdos,

mas também convida à reinvenção e à produção de novos saberes.

Todavia,  o uso do ChatGPT deve ser acompanhado de reflexões críticas acerca da

dependência tecnológica, das questões éticas e da inevitável permanência do professor como

mediador do processo formativo (Skovsmose, 2000). A necessidade de manter a integridade

acadêmica, de garantir o acesso equitativo a recursos digitais e de proteger dados dos usuários

exige práticas conscientes e planejamento pedagógico voltado ao diálogo e à promoção da

autonomia. Dessa forma, a adoção do ChatGPT deve ser vista como parte de uma política

educacional  crítica,  comprometida com a formação de sujeitos capazes de intervir  em sua

realidade de maneira reflexiva e emancipadora. É nesse equilíbrio entre inovação tecnológica

e  rigor  ético-pedagógico  que  a  Inteligência  Artificial  se  apresenta  como  um  recurso

efetivamente transformador na educação matemática.
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